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Introdução 

A Doença de Chagas é uma doença crônica de importância na saúde pública transmitida 

naturalmente pelos triatomíneos, sendo sua ocorrência diretamente relacionada com a distribuição 

dos vetores domiciliados, triatomíneos (Alencar,1987).  

O controle vetorial da Doença de Chagas dá-se, principalmente, pelo uso de inseticidas nos 

peri e intradomicílios onde é detectada a presença do inseto vetor. O alto custo dos inseticidas 

sintéticos e seus efeitos adversos como o desenvolvimento de resistência e impactos ambientais 

contribuíram para a busca de novos produtos biodegradáveis e seletivos (Raguraman e Singh, 1999).  

Algumas espécies de plantas vêm se destacando como objeto de pesquisa pela eficiência de 

seus extratos como inseticidas, causando diversos efeitos sobre os insetos, tais como repelência, 

alterações fisiológicas, por meio da inibição de oviposição e de alimentação, distúrbios no 

desenvolvimento, deformações e mortalidade nas diferentes formas de vida (Pereira et al.,1998; 

Nakatani et al., 2004; Nakatani et al., 2004; Cassier e Papillon, 1991; Roy e Saraf, 2006). 

Este estudo avalia a atividade ovicida e inseticida de extratos de diferentes espécies de 

plantas do cerrado em ovos e ninfas de Panstrongylus megistus (Gurgel-Gonçalves et al., 2008). 

Metodologia 

Coleta de planta do cerrado e obtenção dos extratos: 

A coleta das plantas e obtenção dos extratos foi, gentilmente, fornecidos pelas Profª. Dra. 

Antônia Maria das Graças Lopes Citó e Profª. Dra. Mariana Helena Chaves Dep. Química CCN/UFPI 

e Prof
a
. Dra. Sabrina Maria Carneiro Portela, do Dep. de Bioquímica e Farmacologia/ CCS/UFPI.  

Foram utilizados os extratos das espécies: Anacardium occidentale (Aoc-01), Cenostigma 

macrophyllum (Cma-01), Jatropha curcas (Jcu-01), Combretum leprosum (Cle-01), Terminalia 

brasiliensis (Tbr-01), Azadirachta indica (Ain-01) e Eugenia uniflora L (Eun-01). 

Insetos:  

Foram utilizadas ninfas de quarto estádio de P. megistus com jejum de 10 a 20 dias após a 

muda, mantidas em colônia, sob condições semi-controladas (28 ± 5ºCT; 65 ±10%UR) e alimentadas 

semanalmente em galinhas. 

Teste tópico em T. brasiliensis: 
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Foram utilizadas 20 ninfas distribuídas igualmente: um grupo controle, no qual foram 

aplicadas sobre os tergitos abdominais das ninfas as ninfas 3µL de DMSO puro; e três grupos, nos 

quais foram aplicados sobre as ninfas o mesmo volume de Aoc-01, Cma-01, Jcu-01, Cle-01 ou Tbr-01 

nas concentrações de 80mg/mL; 60mg/mL; 40mg/mL e 20mg/mL diluídos em DMSO, 

respectivamente. A avaliação foi realizada nas primeiras duas horas e em 24, 48 e 72 horas após o 

contato com o extrato.  

Avaliação da atividade ovicida de extratos de plantas do cerrado sobre ovos de P. megistus: 

Em filtros de papel foram borrifados com 400µL do extrato previamente preparado, em 

diferentes concentrações, variando de acordo com a espécie em estudo. Como controles, utilizamos 

Tween 80 a 25% e outro sem nenhum tratamento. Após a secagem, os poços da placa de cultura de 

célula foram forrados com os filtros e 60 ovos de P. megistus foram distribuídos igualmente. O efeito 

ovicida foi avaliado e classificado por meio da Taxa de eclosão (%) das ninfas durante 30 dias após a 

borrifação dos extratos. 

Resultados e Discussão  

Os resultados mostram que os extratos Anacardium occidentale (Aoc-01), Cenostigma 

macrophyllum (Cma-01), Combretum leprosum (Cle-01) e Terminalia brasiliensis (Tbr-01) não 

apresentam atividade inseticida nas primeiras duas horas e após 72 horas de contato com as ninfas, 

apresentando taxa de mortalidade 0%. Entretanto, o extrato Jcu-01, na concentração de 80mg/mL, 

apresentou discreta taxa de mortalidade (20%). 

As análises apresentadas foram feitas apenas com um experimento e, provavelmente, estes 

extratos testados não devem mesmo agir como inseticida sobre P. megistus. Isso porque observamos 

o mesmo comportamento ágil das ninfas, independentemente da concentração do extrato utilizado, 

diferentemente do que observamos em relação à ação do Lcc de A. occidentale nas ninfas de quarto 

estádio de T. brasiliensis.  

Após a aplicação dos extratos sobre os tergitos das ninfas, observamos que houve muita 

dificuldade na absorção dos extratos em estudos e, isto, poderia ter influenciado nos resultados 

negativos de mortalidade. O tegumento das ninfas de P. megistus é mais esclerosado, mais rígido, 

em relação às ninfas do mesmo estádio de outros gêneros, como Triatoma e Rhodnius. Ou, ainda, 

podemos considerar a ausência dessa atividade nos extratos avaliados.  

Avaliamos a ação ovicida de Ain-01, Aoc-01 e Eun-01, através da taxa de eclosão das ninfas 

de primeiro estádio de P. megistus após o contato direto dos ovos com os extratos. Os resultados 

mostraram que Ain-01 e Eun-01 apresentaram ação ovicida (Tabela 01). Consideramos o extrato 

Eun-01, o melhor encontrado até então, pois seu efeito foi mais expressivo em baixas concentrações. 

O extrato de Anacardium occidentale mostrou um discreto efeito ovicida (Aoc-01 20mg/mL: 20%). 

Parece que este extrato não tem nenhum efeito negativo contra P. megistus, uma vez que não 

observamos efeito ovicida significativo.  
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Tabela 01: Atividade ovicida de Azadirachta indica (Ain-01) e de Eugenia uniflora L (Eun-01) em P. 

megistus 

Para as concentrações de Ain-01 40mg/mL e 20mg/mL Teste de Fisher= 0,029; 0,029 

respectivamente (p0,05). Para as concentrações de Eun-01 25mg/mL, 12,5mg/mL, 6,25mgmL e 

3,125mg/mL Teste de Fisher= 0,356; 0,356; 0,067 respectivamente (p0,05). *Diferença estatística 

em relação ao controle.  

Conclusão 

Os extratos Anacardium occidentale, Cenostigma macrophyllum, Combretum leprosum e 

Terminalia brasiliensis não apresentaram efeito inseticida sobre as ninfas de P. megistus. O extrato 

de Jatropha curcas apresentou baixa atividade inseticida sobre as ninfas de P. megistus. Os extratos 

de Azadirachta indica e Eugenia uniflora L. apresentaram atividade ovicida, impedindo a eclosão das 

ninfas de P. megistus. O extrato de Anacardium occidentale possui baixa atividade ovicida. 

Apoio: UFPI 
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